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•	Gestão de Pessoas
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•	Gestão Pública e Governança
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•	Marketing

•	Organizações

•	Relações de Trabalho

•	Teoria das Organizações

INTRODUÇÃO
A Revista de Administração FACES Journal, há 23 anos, é uma publicação da Faculdade de Ciências Eco-

nômicas, Administrativas e Contábeis de Belo Horizonte, da Fundação Mineira de Educação e Cultura que, 
com mais de 50 anos de existência, consolida-se como uma instituição de ensino, atingindo sua maturidade e 
o reconhecimento de seu trabalho. Com um quadro docente de alto nível, a Universidade FUMEC dedica-se 
a atividades de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão.

A instituição, sem fins lucrativos, fundada por um grupo de professores que buscavam criar novas alterna-
tivas de formação acadêmica, é dotada de completa infraestrutura: salas amplas, espaços multimeios, apoio 
de informática, laboratórios nas diversas áreas, auditórios, anfi teatro e três bibliotecas com acervo de mais 
de 90 mil volumes.

MISSÃO DA UNIVERSIDADE FUMEC
A Universidade FUMEC, em atendimento às suas funções de ensino, pesquisa e extensão e com fundamento 

nos princípios e fins da educação nacional, tem por missão: formar cidadãos conscientes de sua responsabilidade 
social, portadores dos valores de justiça e ética, nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção nos 
diversos setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira.

MISSÃO DA REVISTA FACES
Fomentar a produção e a disseminação do conhecimento em Administração de Empresas, contribuindo 

para o desenvolvimento e o progresso do país e da sociedade.

FOCO DA REVISTA FACES
A Revista de Administração FACES Journal tem como foco e escopo publicar artigos no campo da Admi-

nistração e áreas afins com uma contribuição teórica e gerencial.  A intenção é publicar artigos decorrentes de 
pesquisas robustas, que resultem em avanço do conhecimento,  com argumentos que destaquem a relevância e 
importância do estudo, com alto grau de ineditismo e que apresentem o estado da arte do fenômeno estudado.

TIPOS DE ARTIGOS VEICULADOS NA FACES
Desenvolvimento teórico: sustentados por ampla e aprofundada pesquisa bibliográfica com propostas de novos 

modelos e interpretações para fenômenos relevantes no campo da Administração de Empresas e áreas afins.
Trabalhos empíricos: direcionados mais para a prática do administrador. Os artigos baseiam-se em pes-

quisas metodologicamente bem fundamentadas, podem apresentar hipóteses que compreendem as teorias e 
suas variáveis, os resultados que comprovam (ou não) a teoria.

A revista não aceita artigos bibliométricos, ensaio teórico.
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Prezados Pesquisadores, Acadêmicos, Dirigentes e Comunidade Empresarial

O terceiro número do Volume 22 de 2023 da Revista de Administração FACES Journal apresenta artigos de diver-
sos campos da Administração e áreas correlatas. As temáticas contemplam práticas de controle e resistência, 
experiência do usuário, confiança em instituições, suporte social, gerencial e organizacional, home office transna-
cional, cultura organizacional, ética em gestão pública.

Nosso objetivo é que os trabalhos selecionados acrescentem conhecimentos e auxiliem no suporte científico das 
diversas áreas de estudo abarcadas nesta edição da Revista de Administração FACES Journal. Os trabalhos que 
compõem este número são:

PRÁTICAS DE CONTROLE E RESISTÊNCIA NO COTIDIANO DE PROFESSORAS DO ENSINO SUPERIOR 
José Ricardo Costa de Mendonça

PARTICIPAÇÃO DO USUÁRIO COMO FATOR DETERMINANTE DE QUALIDADE E VALOR EM  
CONSULTORIA FITNESS 
Thaís Ligieri Zagnoli Cunha, David Chester Carvalho Barros, Eduardo Teixeira Magalhães, Daniel Paulino 
Teixeira Lopes

TRUST IN INSTITUTIONS IMPACTING DISTRESS SYMPTOMS IN TIMES OF COVID-19:  
THE BRAZILIAN CASE 
Juliano Domingues Silva, Maurício Reinert do Nascimento, Fabiane Cortez Verdu, Claudia Cristina Macceo Sato

SUPORTE SOCIAL, GERENCIAL E ORGANIZACIONAL: A PERCEPÇÃO DE SERVIDORES PÚBLICOS DO 
PODER JUDICIÁRIO DO SUL DO PAÍS 
Renata Silva de Carvalho Chinelato, Suzana da Rosa Tolfo, Daeana Paula Bourscheid, Maria Eduarda Jaruzo 
Moraes

HOME OFFICE TRANSNACIONAL: TRABALHADORES BRASILEIROS EM MOBILIDADE GLOBAL VIRTUAL 
Laura Alves Scherer, Vanessa de Jobim Leal

REVALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE CULTURA ORGANIZACIONAL PARA UM HOSPITAL PRIVADO 
Jesuina Maria Pereira-Ferreira, Gilmara Regina Bernardes Carvalho, Michelle de Souza Rocha

ÉTICA NA GESTÃO PÚBLICA DE EMERGÊNCIAS: PERSPECTIVAS E CONTRASTES ENTRE SANTA CATARINA 
E FLÓRIDA 
Laís Silveira Santos, Camila Pagani

Prof. Dr. Thiago Soares Nunes
Editor-chefe da Revista de Administração FACES Journal - Universidade FUMEC
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 8  PRÁTICAS DE CONTROLE E RESISTÊNCIA NO COTIDIANO 
DE PROFESSORAS DO ENSINO SUPERIOR
José Ricardo Costa de Mendonça,

Esta pesquisa está focada nos Estudos Organizacionais (EO). O objetivo foi analisar as práticas de controle e de resistência 
no cotidiano de professoras do ensino superior do campo de Estudos Organizacionais. A realidade social é produzida por 
meio de uma gama de micropráticas disciplinares cotidianas, as quais compõem poderosos discursos institucionais que 
constroem as subjetividades modernas. No que se refere aos ambientes escolares, chama-se a atenção para o uso de 
dispositivos de controle e de vigilância nas atividades acadêmicas. Porém, nas relações de poder, existe obrigatoriamente 
a possibilidade de resistência. A abordagem foi qualitativa e foram entrevistadas 12 professoras do campo de Estudos 
Organizacionais. Adotou-se a análise de conteúdo categorial. Identif icou-se cinco categorias de práticas de controle e 
vigilância: práticas legais-normativas; práticas objetivas; práticas subjetivas; práticas tecnológicas; e práticas político-ideo-
lógicas. As práticas de resistência variaram entre “enfrentamento” e “fazer o melhor que possível”. Foram identif icados 
elementos das estratégias políticas: Gestão, Mercado e Performatividade nas Instituições de Ensino.

 34  PARTICIPAÇÃO DO USUÁRIO COMO FATOR DETERMINANTE 
DE QUALIDADE E VALOR EM CONSULTORIA FITNESS
Thaís Ligieri Zagnoli Cunha, David Chester Carvalho Barros, Eduardo Teixeira Magalhães,  
Daniel Paulino Teixeira Lopes

Objetivo: investigar a relação entre o comportamento de cocriação dos usuários em serviços de consultoria fitness online 
e a qualidade do serviço e valor percebido na experiência do usuário. Originalidade/Valor: a pesquisa destaca a plausibi-
lidade das relações teóricas nesse contexto relacional específico, fornecendo informações cruciais para empreendedores. 
Além disso, oferece insights sobre a atração e envolvimento dos usuários, a qualidade do serviço e a percepção de valor, 
contribuindo para a gestão e o marketing organizacional. Métodos: envolveu-se a aplicação de um questionário online a 
uma amostra não probabilística de 450 respondentes. Análises estatísticas foram realizadas com SPSS e JASP. A consis-
tência interna dos dados foi avaliada por meio dos coeficientes ômega de McDonald e alfa de Cronbach. A validade do 
instrumento foi confirmada por validade discriminante e convergente. Resultados: indicou-se uma relação positiva entre 
a participação no processo decisório e a qualidade do serviço, assim como entre o comportamento de cocriação e o valor 
percebido. Relações moderadas foram observadas entre outros construtos. Conclusão: no contexto da consultoria fitness 
online, a qualidade do serviço foi validada pela inclusão e integração do usuário, enquanto o valor esteve associado ao 
custo-benefício e ao valor social gerado através do comportamento de cocriação.

 59  TRUST IN INSTITUTIONS IMPACTING DISTRESS SYMPTOMS 
IN TIMES OF COVID-19: THE BRAZILIAN CASE
Juliano Domingues Silva, Maurício Reinert do Nascimento, Fabiane Cortez Verdu, Claudia Cristina Macceo Sato

This paper provides a retrospective analysis of the impact of trust in institutions in Brazil during the initial wave of 
Covid-19 on distress symptoms. Capturing data from 571 respondents across all f ive Brazilian regions during the period 
of April-May 2020, the study examines the relationship between institutional trust and public health outcomes at the 
pandemic's onset. Our findings reveal four distinct trust-based groups, reflecting the multifaceted nature of trust amidst 
the political and misinformation crisis of the time. Notably, our data contradicts the expected norm: the group with the 
lowest trust in institutions reported fewer distress symptoms, a paradox possibly rooted in a negationist attitude linked 
to anti-establishment sentiments and the misinformation crisis. In a contemporary context, this study provides historical 
insights into the dynamics of the pandemic's early days and also offers a reflection point for understanding the long-term 
implications of institutional trust on public health, especially in times of crisis.
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 74  SUPORTE SOCIAL, GERENCIAL E ORGANIZACIONAL: A PERCEPÇÃO DE 
SERVIDORES PÚBLICOS DO PODER JUDICIÁRIO DO SUL DO PAÍS
Renata Silva de Carvalho Chinelato, Suzana da Rosa Tolfo, Daeana Paula Bourscheid, Maria Eduarda Jaruzo Moraes

O teletrabalho compulsório vivenciado na pandemia demandou das organizações, especialmente as públicas, reorganizar 
o trabalho e oferecer diferentes tipos de suporte para realização das atividades laborais. Os servidores do judiciário 
passaram a trabalhar em home office e com intensiva demanda de adaptação para desenvolver atividades em interação 
e de forma virtual. Neste sentido, a presente pesquisa investigou a percepção de suporte social, gerencial e organizacio-
nal de servidores públicos do poder judiciário do sul do Brasil. Foram realizados dois grupos focais, um presencial e um 
online, com a participação de oito e sete trabalhadores, respectivamente. As falas foram transcritas e organizadas em 
três categorias definidas a priori: suporte social, suporte gerencial e suporte organizacional. Os resultados mostraram 
que os servidores perceberam suporte social dos colegas e da chefia, embora muitos trabalhadores tenham relatado falta 
de apoio gerencial na realização do teletrabalho. Houve relatos que indicaram situações de assédio moral por parte dos 
gestores durante a pandemia. Em relação ao suporte organizacional, os servidores declararam que o tribunal de justiça 
não ofereceu os requisitos básicos, como as condições materiais, o que impactou no desempenho das atividades. Tais 
achados contribuem para que futuras intervenções no contexto judiciário possam otimizar e articular os diferentes tipos 
de suporte recebidos nos arranjos flexíveis de trabalho.

 95  HOME OFFICE TRANSNACIONAL: TRABALHADORES 
BRASILEIROS EM MOBILIDADE GLOBAL VIRTUAL
Laura Alves Scherer, Vanessa de Jobim Leal

Com o avanço da globalização e das ferramentas digitais é possível assumir trabalhos via home office para empresas 
locais ou, até mesmo, para o outro lado do mundo. Este estudo visa investigar mobilidades relativas ao trabalho em 
home office de brasileiros que atuam no mercado internacional. Foram coletadas narrativas de 14 trabalhadores de 
carreiras diversas. Os resultados apontam que (i) as formas de ingresso no home office transnacional ocorreram devido a 
mobilidades geográficas anteriores, como trabalho, estudo e turismo no exterior, bem como ao uso de ferramentas para 
mobilidade tecnológica como plataformas digitais, Google, LinkedIn e Whatsapp; (ii) apenas um entrevistado é contratado 
como funcionário por empresa estrangeira, os demais são autônomos, trabalham por contrato e prestam serviços para 
empresas e/ou via plataformas digitais. A remuneração em moeda estrangeira acima do valor do mercado brasileiro é 
vista como vantagem; (iii) o investimento em si e em equipamentos tecnológicos e de infraestrutura do home office são 
necessários para acessar oportunidades de vagas globais via mobilidade tecnológica. A acentuada flexibilização do trabalho 
aliada à mobilidade tecnológica e à imobilidade geográfica, evidencia uma nova modalidade de trabalho propiciada pela 
mobilidade global virtual que denominou-se home office transnacional.

 119  REVALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE CULTURA 
ORGANIZACIONAL PARA UM HOSPITAL PRIVADO
Jesuina Maria Pereira-Ferreira, Gilmara Regina Bernardes Carvalho, Michelle de Souza Rocha

O Instrumento Brasileiro para Avaliação da Cultura Organizacional (IBACO) é um dos mais utilizados no contexto brasileiro 
e, por esta razão, ele foi escolhido. O objetivo deste trabalho foi revalidar o IBACO, segundo a percepção dos funcionários 
de um hospital privado pernambucano. Sendo assim, desenvolveram-se os procedimentos centrais de adaptação dos 
itens do IBACO, que juntamente com questões sociais e demográficas compuseram o questionário usado neste estudo. 
Realizou-se uma pesquisa quantitativa e de natureza descritivo-exploratória. Foram coletados 305 questionários válidos 
e, para as análises dos dados, realizou-se as etapas necessárias a análise fatorial exploratória (AFE). A revalidação do 
instrumento apontou os seguintes resultados: a) os 2 construtos que compõem o instrumento da cultura organizacional 
(valores e práticas organizacionais) passaram a ter 6 dimensões cada; b) o construto valores organizacionais passou a 
ter 28 itens enquanto o construto práticas organizacionais ficou com 23 itens; e c) com essa reorganização dos itens e 
dimensões do instrumento, ele se mostrou mais claro e mais aderente às dimensões que formavam para a cultura do 
hospital privado investigado, podendo ser utilizado em outros contextos hospitalares similares. 
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 139  ÉTICA NA GESTÃO PÚBLICA DE EMERGÊNCIAS: PERSPECTIVAS 
E CONTRASTES ENTRE SANTA CATARINA E FLÓRIDA
Laís Silveira Santos, Camila Pagani

O artigo tem como objetivo identificar perspectivas e contrastes éticos sobre a gestão pública de emergências – ou gestão 
de riscos e desastres – no estado de Santa Catarina, no Brasil, e no estado da Flórida, nos Estados Unidos. Foi realizada 
uma pesquisa qualitativa em ambos os estados, utilizando de entrevistas em profundidade com gestores públicos. A análise 
dos dados foi dividida em: gestão, indivíduos e comunidades; dilemas morais; e perspectivas filosóficas. As análises reali-
zadas sinalizam que existem diferenças de cunho filosófico, cognitivo, político e temporal na gestão de emergências que 
levam a questionar em que medida as teorias e os métodos de análise oriundos de outros países adaptam-se à realidade 
brasileira em detrimento das especificidades territoriais e culturais. O artigo confirma o pressuposto de que a vivência 
de decisões éticas relacionadas aos desastres aponta para a necessidade de diferentes perspectivas teórico-analíticas 
para sua compreensão na gestão pública, uma vez que teorias importadas podem não ser suficientes para compreender 
a complexidade da situação. O reconhecimento prévio de dilemas morais pode influenciar na elaboração de políticas 
públicas e, principalmente, na formação de alternativas de gestão e resposta em situações de crises que considerem, 
acima de tudo, a dignidade da pessoa humana.


